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O dia 3 de Outubro relem-
bra a vinda a êsle mundo do 
valoroso espírito cuja missão 
divina fixará o seu nome na 
história da evolução humana, 
de um modo imperecível. Es-
pirito retemperado nas duras 
experiências de perquirições 
seculares em busca da chave 
dos proplemas da imortalida-
de da alma, conseguia defron-
tar-se com toda ordem de fe-
nômenos. estudando as suas 
leis, estabelecendo bases se-
guras, firmadas em fatos cien-
tíficos, oferecendo á humani-
dade o fruto do seu labor, re-
velando as causas e .eleitos 
que determinam a desigualda-
de social, afastando a crendi-
ce do milagre, ferindo de mor-
te o dógma da fé céga, des-
truindo o inferno comas suas 
legiões, rasgando as portas 
do céu beatifico e pleno de 
concessões a alguns pecado-
res privilegiados, facilitando 
o ingresso a todos quantos, 
gregos » troianos, por seus 
méritos, se tornassem dignos 

de habitar êsse lugar de fe-
licidade espiritual, a cuja pos-
se o coração humano anseia 
eternamente. 

Em contálo com a falange 
do Espírito Consolador, que 
o assistia nas suas observa-
ções, Allan Kardec penetrou 
fundo no aparente segredo de 
Deus, desvendando todos os 
mislérioi da alma. seguindo a 
através a sua jornada em su-
cessivas encarnações. A No-
va Revelação chocara-se com 
a rotina dogmática, e a grita 
confusa dos doutos se esten-
deu pelo mundo inteiro. Em-
bora alvejada pela séta da zom-
baria, da crítica ferina, da ca-
lunia impiedosa, a doutrina se 
alastrou como furiosa onda, 
varrendo e saneando as im-
purezas que através dos tem-
pos se acumularam entre as 
páginas do Evangelho, causan-
do tal empreendimento verda-
deiro cataclismo no campo 
das idéas religiosa-, de todos 
os povos. 

A Doutrina ainda está na 

OS ESCANDALOS 

0 EHSIND RELIB1DS01 BRUSIt 

necessário que hija eecfin-
dalo. Mas. ai daquele por quem 
o escândalo vem». Evangelho. 

Por mais estranha que pa-
reça a assertiva do excelso 
Mestre, supracitada, encerra, 
como todas as que Êle pro-
feriu, grande sabedoria. 

Realmente, o escândalo é 
necessário, pois só depois 
que o mal, sob suas multi-
formes modalidades, se reve-
la ostensivamente em suas 
consequências funestas, é que 
se torna conhecido e repudia-
do. 

Para o 6rro o o mal se-
rem vencidos ó necessário 
que haja quem os defen-
da e adote, viato como é as-
sim que tomarão volto e des-
taque, impresinnando e socie-
dade, chamando sõtwe si a 
ateuçfio de todos. 

De outra sorte, para que a 
verdade e o bem floresçam e 
triunfem é indispensável que 
haja quem o s . . . . . .combata, 
calunie e persiga. É por ês-
se processo que a verdade se 
alteia soberana e resplenden-
te despertando interêsse e 
vencendo a apatia e o maras-
m o das massas populares. 

Ora, tanto a adoçüo do er-
ro e a defesa da impostura, 
como a perseguição à verda-
de e o menospreso á justiça, 
constituem escândalos neces-
sários e úteis à vitória do bem 
ooctrn o mal, da luz contra 
as trevas. 

E assim su explica o lucre-
mento qJe vai tomando o 
Espiritiaroo ao mundo. Com-

V I N I C I Ü S 

batido e caluniado por am-

bições contrariadas e mlsti i-

cado pelos seus fulsoB prol'i-

teutes, o Cristianismo ressur-

gido pelos "Espíritos do Se-

nhor que sSo as virtudes tio 

céu," caminha e avança nutria 

arrancada incontida, numa 

ascenção jnmuis Igualada por 

nenhuma outra Ideologia, e.n 

praso t i o curto. 

Nunca se viu crescer tni-

to a iniquidade e as expl >-

rações como nos tempos que 

correm, dando lagar H que 

os pessimistas Impenítent-is 

alardeiem suas teorias nega-

tivistas dizendo que o mu i-

do jamaia se modificará ero 

aua estrutura moral, perma-

necendo sempre aquela mes-

ma w n onde se debotem 

o» Interêsses rasteiro» e ••» 

rivalidades soezes; profetiza fi-

do, outrossim, que os proble-

mas sociais da miséria, d ia 

doenças e endemias, do des-

emprego, do vício o do orime 

nunca desaparecerão da m<<-

sa sociedade porisso que cons-

tituem casos e questões sem 

solução, 

Enganam se redondamente 

nasas mentalidade« eoevoi-

da8 e sombrias, pois em ten-

po a lgum esteve t i o próxima 

a época da renovação dêeto 

planeta como agora, precisa-

mente porque o escândalo 

revelado na violência, »a Ira-

postnra, na fraude e na ex-

poliaçüo d " povo nunca atin-

giu proporções tão vultosos. 

O excesso de iniquidade e 

o apogeu da mist if icação 

sua primeira infância. Até ho-
je todas as tentativas de ex-
terminá la (oram infrutíferas. 
Todos os poderes d o mundo, 
sob um só comando, não pu-
deram suster o seu progresso. 
O s milhões de espíritas dis-
persos por êste mundo, pro-
pagam os seus princípios de 
união e caridade. 
O inundo espiritual, sob a égi-
de de Jesus, preside a mar-
cha dos destinos humanos, 
distribuindo as luzes da No-
va Revelação em espirito e 
verdade. A palavra de Jesus, 
ora na sua significação ilumi-
nada, é conforto, é luz, é vida. 

X X X 

Irmanamo-nos com os con-
frades de todo o Planeta, nes-
ta homenagem ao insigne Mes-
tre Allan Kardec Em todos 
os recantos, quer nas cidades 
populosas, quer nas aldeias, 
o dia 3 dc Outubro é relem-
brado com carinho e venera-
ção- Ao eminente espírito, 
coodiíicador da doutrina* que 
vem consolando e instruindo 
milhões de criativas, elevamos 
a Deus nossa prece de gra-
tidão. 

abrangendo todos os setoreB 

de atividades terrenas, pre. 

nunciam, par" breve, a ex-

tinção das injustiças sociais. 

É preciso que haja esefin 

dalo. Mas, ai! daqueles que o 

promovem na ânsia do ex-

plorar e mistificar para do-

minar! 

m m u m 
N Ã O SÃO ESPÍRITAS os 

que exploram a lácii credulidade 

das pessoas incultas ou faná-

ticas, exibindo falsas faculda-

des e recorrendo a artifícios 

de toda espécie para inelhor 

iludirem a boa fé dns incautos. 

N Ã O S Ã O ESPÍRITAS os 

que se entregam & adivinha-

ção pela invocação dos espíri-

tos (necromância), porque o 

Espiritismo não é arte adivi-

nhatória e por isso os es.nl-

ritos que se prestam a seme-

lhante papel são necessaria-

mente inferiores (por mais 

pomposos que sejam os nomes 

com que se spicsentam) e o 

seu convívio só poderá ser 

prejudicial. 

l 'or exemplo: as cartoman-

tes, bruxas, como: os benze-

dores. feiticeiros, curandeiros, 

íazldores de novenas e de to-

dos os que se dedicam a es-

tas práticas superticiosas, são 

fócos de infecção espiritual 

onde espíritos inferiores vi-

vem permanentemente e fazem 

seu campo dc manobras. 

N Ã O S Ã O ESPIRITAS 05 

usurários, os i giotas, os tra-

paceiros, os beberrõi:», os jo-

gadores t os parasitas. 

N Ã O S Ã O ESPÍRITAS os 
(«Qnolu« nm Mm. pitg > 

" O problema do Brasil, sen-
tenciou, em memorável con-
ferência, o sábio Miguel Cou-
to, é a Instrução"... E no pro-
blema da instrução hoje acres-
ceu um outro: 

— O Ensino Religioso nas 
nossas escolas. O s bravos re-
datores da Constituição de 89, 
formados no Positivismo de 
Conti , deram i Pátria uma e-
mancipação natural porque 
vislumbraram o Século X X , 
pleno de luz e de liberdade. 

Veio, no entanto, a reforma 
e uma Nova Constituição sur-
giu. Dessa vez, porém, por 
homens mais sentimentais ao 
ponto de consentirem na in-
fluência clerical que forçou a 
entrada de dispositivos legais 
dêsse ensino religioso. E com 
a aceitação dessa doutrina, 
completamente alheia á finali-
dade cNca de educar a crian-
ça com independência de ca-
rater, temos sentido uma por-
ção de anomalias. Não sabe-
mos até o motivo por que o 
Sr. Oetulio Vargas, sempre 
independente e robusto nas 
suas decisões, não atinou com 
a politica nefasta dos que su-
geriram a criação dêsse de-
creto que é bem um ponto 
negro numa página branca. E 
assim temos agora êsse pro-
blema cheio de reticências e 
de amarguras... 

—Mas... argumentam mui-
tos : o Ensino Religioso na» 
escolas é livre S ó frequen-
tam as suas aulas os que de-
sejam... 

Infelizmente isso não se tem 

dado porque os que são res-

ponsáveis por essas aulas nem 

sempre são livres, pois vivem 

,-icotrenlados á miséria da in-

tolerância religiosa do Falan-

gisrtio. E dal surgem o des-

vio moral e um fenômeno 

psicológico bastante entriste-

cedor. Há protessõras chei-

rando a f.sc-e trabalho de so-

capa de confessionários que 

procuram forçar os alunos, 

cujos pais são J e religião di-

versa da sua, a frequentarem 

as aulas, sob pretexto dc que 

serão reprovados nos exames 

além de outras ameaças. E a s 

crianças que s mostram su-

periores pela advertência de 

seus pais, muitas vezes são 

apontadas como rebeldes. 

Nessas ocasiões há então 

uma série de considerações 

humilhantes. E falemos disto 

com uni pouco de razão pe-

la experiência própria que te-

mo». No nosso tempo de gru-

po escolar, por sermos filho 

de espiritas, éramos aponta-

dos como se fossemos répro-

bos peia própria mestra e tí-

nhamos sòbre nós os olhai es 

de reprovação de todo» os 

colega». E naquele (empo não 

havia ainda essa balbúrdia do 
ensino religioso para os esco-
lares. 

Sabemos de filhos de con-
frades nossos e dos nosso» 
irmãos protestantes que são 
apontados a dedo nií, porque 
não frenquentam aula de re-
ligião . . catól ica. . . 

O n d e está, então, aliberda 
de do ensino religioso nas es-
colas ? 

A formação dc uma criança 
deve ser cuidada com todo o 
rigor de higienização mental 
para evitar os recalques que 
as fazem numa apatia de in-
ferioridade e tiram-lhe o esti-
mulo para as competições da 
inteligência. 

Temos recebido diversas 
queixas sòbre isso. Além de 
ser um crime há ainda outro 
lado grave dessa questão. O s 
educadóres são pagos pa-
ra ensinar e procurar fazer 
da criança um ente cheio de 
entusiasmo pela vida e não 
criaturas revoltadas, criando 
entre os alunos, como fez há 
pouco os missionários entre 
nós, dissenções e ódios. Eles 
ganham do Ooverno para ês-
se mislér. E a Organização 
Administrativa de um Estado 
é a resultante do equilíbrio 
financeiro de impostos que 
pagamos também. Porisso te-
mos como consequência o st-
guinte:~Pagamos nossos Im-
postos e estamos contribuin-
d o Indiretamente para os ven-
cimentos de criaturas que pro-
curam por na cabeça das cre-
ançxs, os homens de amanhã, 
superstições como o inferno, 
o purgatorio, o pecado origi-
nal, a paga dos inocentes pe-
los pecadores, as orações e 
os exorcismos e tantos des-
vios que fazem da criatura 
uma doente e fanática., 

Es»as considerações no» 

vieram hoje á memória por-

que soubemos que há, entre 

nós, professôras que ameaçam 

os alunos que não frequentam 

as auias de catecismo, dizen 

do ltieJ que receberão «nota i 

baixas* no Boletim Mensal. 

O n d e estará mesmo essa 

«nota baixa-?!... 

Porisso achamos que essa 

situação criou um novo pro-

blema na Instrução. Urge que 

i i so seja extirpado como se 

íaz com um quisto que pre-

judica o equilíbrio orgânico e 

dlminue a vitalidade de uma 

nação. Sim. porque catecismo 

impôsto d ê s « modo, nunca 

pode mesmo ser considerado 

como Ensino Religioso no 

Brasil. 

Agnelo Morato 

AtTXIURM AS OBKAK 110 NO-
VO I 'AVIMIÄO DA CASA DE 

SAÜDE -Ai,LAN KARDBO 
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A HUMILDADE 
IV 

Samuel Pires de 
• Oliveira 

A noçSo de privilégio e lo-

do o raciocínio dela decorren-

te, Só gravitam em tôrno de 

u;n cérebro obumbrado pelo 

Orgu lho e pela Vaidade. 

"Toda a vida é tnissSo" diz-

nns ' A Grande Síntese", a pag. 

24ft e o sertanejo modes-

to que moureja suarento em-

punhando a foice ou a enxada, 

o operário humí l imo e anôni-

mo, êste como aquele no la-

bor quotidiano de prover o 

sustento d3 companheira e dos 

filhos, é tão missionário em 

sua exütSncia terrena, ccmo 

os que dirigem os povos, co-

m o os que de missionários 

mais se presumam. 

Mordomo, cooperador ou 

servo, cada um o é pelas pró-

prias aquisiçOes espirituais. 

"Aqui lo que nSo é ganho, 

não dá sslisíaçSo. não se apre-

cia, dissipa-se" (P. Ub»!di-ob. 

cit„ pag. 190). 

E doutrinar, orientar os se-

us semelhantes, é luuçSo no-

biliirta no estado atual da hu-

manidade, quando se convul-

sionam em pavorosos calaclis-

mas, os mais desencontrados 

pontos de vista, as mais opostas 

ideologias, reclamando, tal mis-

são, um conjunto de Virtudes 

de difícil aquisição, uma capa-

cidade invulgar. E tal capaci 

dade está na razSo diréta do 

cotficertle de Humildade; e, 

inversa, dos prejuízos d o "ho-

mem velho". 

' 'Cumpre que o esfôrço pela 

virtude seja principalmente de 

quem prega" (P. UbaWi-ob. 

cif., pag 255). 

Não ba>ta cultura; n l o bas-

tam racl-.cinios mais ou me-

nos sofísticos, menos ou mais 

impressionante; émis lércom-

preender o f vangelho, assimi-

la lo. piflticíi lo, desdobrando-

se na luta de todos os mo-

mentos pela renovaçto de si 

mesmo. 

"A compreensão n S o í o b r a 

de cultura ou de raciocínio; é 

uma maturação que se alcan-

ça por evolus'80" (P. Ubaldi-

ob. cít-, pag. 276). 

X X X 
Trazemos do passado um 

gigantesco patrimônio de tre-
vas. Tievas nos hábitos, tre-
vas no raciocínio. E "quem 
anda em trevas nSo sabe pa-
ra onde vai". (Joslo Xll-35). 

Atolados no mamei das pai-
xOes d u r n t e milénios, r.feitos 
3 desculpar c justificar interi-
ormente as mais criminosas 
ações por nós praticadas, te 
mos ainda o vicio de julgar 
o nosso bisonho raciocínio a 
medida das coisas. 

"A Natureza n3:i se pertur-
ba par» wlisfczer pnjtlns de 
vista da c r i s t a « " (Pretteio A. 
Utij íob- cil.) 

l i roístíi esfOrç» ' e i l c budo 
iid vWl ívc ia . O ' vigfer de 
Jesus C:tt;to assumi pMpor-

o f f l y i : r r n m ni.v 

ruAtiw-xrò m va ot 
CASTIOO 

O doente tnsntul ndo 4 wn ser 
estrondo, ' uma o>lu transtiatW, 
como dUlitítt afltiZfixtcnte, oze/tte-

câjtígv v m dela. O divrae 
mental i eptaai am âaeátt c. eo-
n;o , 5 ílcmaiSi tritt tireiío a trata-
aisrttf adequado 

Av-n V.-.V- lefaéQte rt-JKirJ y.7í 
tstrOttha. fí&s cm Ott* tema-

r,:> precisa de aJitJr. c trate-

ções grandiosas, quando so-

mos capazes de medir a ex-

tensão das solicitações de to-

da a ordem que nos assedi-

am, e já sintonizadas com as 

nossas tendências. 

Sem Humildade, claudica-

mos com a intolerância (Lucas 

1X-51 a 55). transigimos com 

o juizo temeiátio e tendencioso, 

com a confusão, com a dis-

córdia, com a hi<in do privi-

légio, com o transvio do racio-

cínio, com a destruição, quan-

do só o que edifica, só o que 

constrói devemos fazer. 

Pela rendição japonêsa, en-
tramos, com a paz universal, 
em um novo periodo da vida 
humana. Redamos graças a 
Deus, elevando ao alto nos-
sos pensamtnlos e nossas pre-
ces. Homenageemos, com gra-
tidão, os que tombaram lu-
tando pela causa da humani-
dade. 

Ganha a guerra, ê preciso 
lambem ganhar a paz. A vi-
tória das armas pouco signi-
ficará se os homens que so-
brevivem no Planeta nSo pro-
curarem, agora, após o trenien-

' do cataclismo, a \ itória também 
sobre si mesmos. 

É, de fito, necessário e im-
prescindível que o homem, 
advertido-que foi pela tremen-
da crise, se volte para seu 
próprio interior e deixe de 
de ser "esse desconhecido". 
É urgente que resolva a co-
nhecer-se melhor para, tam-
bém, poder realizar-se melhor. 
A solução das crises e pro-
bltmas do mundo está n o 
próprio homem e depende de 
cada um individualmente. 

De uma outra paz precisa a 
humanidade para evitar novos 
conditos: a paz entre os espí-
ritos. Cesta só será consegui-
da, integralmente, quando os 
homens, de todos os credos, 
aceitarem, como código e nor-
ma de viver, o Evangelho de 
Jesus CristoP inítrpre(ado "em 
espirito e verdade"; quando 
resolverem êlés a ser religio-
sos de falo e de vida, cum-
prindo os mandamentos e as 
leis de Deus; quando pratica-
rem mais e melhor o culto 
direto a Deus, o culto interi-
or, espiritual e intelectual, re-
comendado por Jesus á sama-

ritana, pelo qual solidificam 

a fé e as convicções. 

Nesta nova era deveria o 

homem convencer-se, de vez, 

de que é. em essência e subs-

tância, um espirito em evolu-

ção, e, como lai, procurar vi-

ver menos aferrado á matéria 

e ao egnismo. 

O corpo é um instrumento 

do espírito ou da alma. Esta 

é que é tudo. Dela é que tu-

do depende. Vivamos, pois, 

todos, corrio espíritos e 

como irmãos, filhos de u m 

mesmo Deus, respeitando nos 

e amando-nos reciprocamente. 

Clement Attiee, lider traba-

lhista e aluai primeiro ministro 

britânico, acaba de afirmar: 

" S ó os povos podem salvar a 

civilização da ruina. H á um 

só principio que pôde salvar o 

mundo—-a prática do principio 

cristão de que Iodos os ho-

mens sâo irmilos." 

João Corria Veiga 

Mojimenia Huspitsla da Casa de 

Saúde 'ílten Santa" 

Mês de Setembro de 1945 

SEÇÃO MASCUL INA : 

Existiam em tratamento 90 
Entraram durante o mês . 9 

Tola! 99 

EXCERTOS MEDIÚNICOS 
= Forças Radiantes 

Tiveram alta : 

Curados 4 

Melhorados 4 

Falecidos 9 
Existem nesta data 90 

Gs Entrados Sãs: 

1—Jesuino Fernandes, 27 anos, 
sole., branco, brasileiro, proc. 
Franca. 

2—Jose- Dias Guimarães, 33 
anos, sole., branco, bras.. proc. 
S. Joaquim da Birra, E. S.Pau-
lo. 

3—Alziro Norberto de Paula, 
40 anos. solt., branco, bras., 
proc. de Cabo Verde, Minas. 

4 —Benedito Belarmino da Cos-
ta, 20 anos solt., branco, bras., 
proc. de Franca. 

5—Anor Lemos, 21 anos, solt., 
branco, bras., proc. Fazenda 
Recreio, Ituverava, E. S. Paulo. 

6—José Pena, J2 anos, casado, 
branco, bras., proc. Cuar i , 
E. S. Paulo. 

7—JuvenalSoares, 21 anos, solt., 
pardo, bras, proc. Getulina, 
E. S. Paulo. 

8—J«< Silva, 20 anos, solt., 
branco, bras., proc. Boa Espe-
rança, Minas. 

9—Maurício Costa, 42 anos, 
casado, branco, bras., prec. Ce-
dral, E. S. Paulo. 

Os Ctl*sd93 SÍ0: 

x —'Augusto Pimenta dc Abreu, 

54 anos, viuvo, branco, bras., 

proc. Passai, Minas. 

O Universo é uma densa rêde 

de ondas vibrantes, invisíveis 

e imperceptíveis, que represen-

tam a vida. Deve-se a esta re-

de a navegação pelo espaço 

dos planetas, das esferas fluí-

dicas, das luzes e das melo-

dias que deixam entrever o ter-

ceiro estado, ou o divino. 

A propósito de emanações 

das ondas vibrantes, q ue po-

deis vós imaginar como mun-

do eipialorio P Si é verdade 

serem elas no vosso organis-

mo a linfa vital e elementar 

da vossa própria carne, como 

custais tanto a percebera pu-

reza da sua fonte? 

E, todavia, não há á tomo 

do Universo, ou criatura, que 

não se beneficie inconscien-

temente desta pureza, ainda 

que viva de ondas qualitativa-

mente inferiores. Sim, inferio-

res, porque as ondas se adap-

tam aos planetas e ás esferas 

fluídicas que sSo o substrato 

do espaço. 

N o conjunto da criação 

existe e existirá sempre uma 

hierarquia de meios e de ação, 

necessária ao caminho puri-

ficador da matéria e do espi-

rito; sem isto ambos perderiam 

a razSo de ser e de progredir. 

-Orande é, portanto, o vos-

so Kardec por ter sintetizado 

a vossa existência no lema 

"Nascer, viver, morrer, renas-

cer, progredir sempre". Apli-

cai éste lema á vida universal 

e tereis a explicação do mis-

tério criador. 

Mas, tornando á pureza das 

ondas vibratórias, fonte divi-

na, pode se afirmar que esta 

nao cessa um só instante de 

fundir se com as inferiores e 

ajuda-las a purificar-se- Só 

mesmo assim, identificando-

se com a segunda, é possí-

vel a regeneração da matéria 

e do espírito; praticamente, a 

graduação planetária se resu-

me em "primitiva, expiatória, 

regeneradora, feliz". 

A ação suprema da fonte é, 

pois, absorver o impuro pa-

ra remi-lo. 

Se procurásseis quotidiana-

mente, á noite, antes de ador-

mecer, concentrar e orar com 

profunda compunção, sentiríeis 

um pouco êsse hálito puro, 

pois êle se deixa atrair, ain-

da que minimamente, por to-

das as criaturas que sonham 

com o amor d o Pai Deus. 

Exper imenta i . . . 

Mariano Rango d'Aragona 

D r . T . N O V E L I N O 

Médico pela Faculdade d» Me-

dicina do Rio dc Janeiro 

CLINICA GERAL— CIRURGIA 

PARTOS — DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—SÍFILIS 

R u a Monsenhor ROB», 785 

E. S. Paulo Franca 

2—Josi Eugênio Barctllos, 29 

anos, solt., branco, bras., proc. 

Franca. 

3—Joaquim Estêvão da Silva, 

35 anos, solt., preto, bras., 

proc. José Bonifádo, E. S. Paulo. 

4—Eizo Michiama,: ,32 ane>s, 

soh., amarelo, japonês, prGC. 

Miguelópolis, E. S. Paulo: 

Os Métodos Sso: 

r—Reinaldo Ferreira, 50 anos, 

solt., preto, bras., proc. Itira-

puan, E. S. Paulo. 

2—Josino Ceirrêa de Freius, 24 

anos, casado, branco, bras., 

proc. S. Tomaz de Aqui-

no—Minas. 

3—Luiz Ferreira, 19 anos, solt,, 

preto, bras., proc. .Franca. 

4 —José Abes Ferreira Júnior, 

27 anos, casado, branco, bras., 

proc. Arari , Minas. 

0 falecido f : 

1—Justino Gabriel de Sousa, 

anos, vtuvo, preto, bras., 

proc. Pedregulho, K. S. Paulo. 

Falecido em 22-9-94;. 

i,ui S.IU- K 

A ESCOLA PESTALOZZI 
SI NAU D ÍPE/TALCZ2Í (Do f&ci«!í3'io «fcsiateii») 

sljta tte icnl Hittr « BajtMM, 

orçaljssi C-v MO OO.üil 

1 'rator-se ®i'io tos 

em gnsic área tte is;-

teso M síijjtf.tía. 

Quantia já subs-
crita (Donativos 

e quo t a ; ) 

Cr.S 251.300,00 
Sociedade pur meio 

de quotas IÍO valor 

de Cr-3 1-000.00, 

5ou,e<> e 100.00. 

INSCREVA SE 

C O M O S Ó C I O 
Cjnt/ifcmâ s:;r..v o 3t3f.<i;j3 
a i oc-o 

tritm, 4 dí.1 I..J--, o* 
tfeiVt.i . . —i 

já i é u m a r e a l i -

d a d e e a g o r a o 

PLANTA D O G I N Á S I O 

S E Ç Ã O FEMININA-. 

Etisúam em tratamento 94 

Entraram durante o m&s j 

Total 99 

Tiveram alta: 

Curadas 1 

Melli oradas i 

Falecidas : '4 

Existem nesta data 9 ) 

As Entradas São: 
1—Maria de Lourdes Ferreira, 

23 anos, casada, branca, bras., 

proc. Igarapava, E. S.Paulo. 

2—Hiyako beri, 14 anos, Solt., 

amarela, jap„ proc. Guaita, E . 

S. Paulo. 

3—Y ím i ko Iseri, 19 anos, solt., 

amarela, iap„ proc. Guaíra. E. 

S. Paulo. 

4—Elvira Olbrich, 33 anos, ca-

sada, branca, bras., proc. Cam-

pinas, E. S. P. 

s—Maria do Carmo, 49 anos, 

casada, parda, bras., proc. S. 

Joaquim da Barra, E. S. Paulo. 

I Curada t: 
i - M i r i i do Espírito Santo, 36 

anoj, casada, branca, bras., 

proc. Sacratirento, Minas. 

Is Meilîtraias Sio: 
t— Etelvina Ribeiro dos Samos, 

53 anos, viuva, branca, bras., 

pioc. Ituverava, E. S. Paulu. 

2— Maximina Balduíno, 23 anos, 

casada, pai da, bras., proc Itu-

verava, S. Paulo. 

á FttecUa t : 

Lucília Maria de Jeus, 25 anos, 

viuva, preta, bras., proc. Fran-

ca. Filecidi em 18-945. 

ÍS-I 
82 

(•art** respondidas 
Receitai. KVÍMW» 
Curativos diversos :a) 
Injeções aplicadas CSO 

Franca, 30 de Setembro de 194;. 

lote' Russo -Pmvedar Ofcrentp. 
Ur. J. Matias Wdro-Dtretor-eli-

ni«,. 
Pr. Tomat A'owi/no- Viet-Direter 

Clinico. 
Dr. Jayro Borges do Val, ÁUdiea 

assistente. 



* r r c r n b s a 

Filosóficas Considerações! 

E vamos finaiisar no periodo 
do cristianismo, periodo fisse 
que ultrapassou todos os de-
mais, qualquer que fosse o 
seu aspecto; e ultrapassou 
porque o portador da verdade 
divina n3o fez de sua sabedo-
ria uma escola secreta, mas, 
vulgarizou a amplamente, dei-
xando em cada coração uma 
centelha viva, em cada alma 
uma benção divina. Jesus foi 
o maior Mestre da Terra, e o 
foi não só pela sua sabedoria 
excelsa, mas sobretudo pelo 
modo com que fez chegar a 
sua sabedoria a todas as al-
mas, a todas as inteligências. 
Si saber, meus amigos, £ difícil, 
saber ensinar,sobretudo »Mo-
ral, é muito mais difícil ainda; 
e Jesus soube ensinar porque 
soube falar aos coraçOes hu-
manos, e porque soube per-
sonificar e traduzir para a lin-
guagem dos atos a sabedo-
ria de suas palavras. 
E hoje a humanidade dorme 
lamentavelmente para aquelas 
verdades todas de todo o 
Cristianismo: a humanidade 
dorme o sono imbecil dos bor-
rachos madorrenlos, esqueci-
da da alma que é tudo, e 
empolgada coma matéria que 
é nada! Reviver todas as dou-
trinas da alma e despertar o 
coração adormecido é a finali 
dade.é o anseio do Espiritismo, 
pois de fadas as doutrinas fi-
losóficas e de todas as reli-
giões, é éle quem poderá de-
mosnstrar à humanidade, por 
provas e por factos, a exis-
tência da alma, a sua sobrevi-
vência d' alem túmulo e o co-
lar intérmino de suas infindas 
existências. 

O Espiritismo vem educar 
a alma nessa escola moral de 
todos os sentimentos que a 
humanidade ainda não cursou, 
embora esteja abarrotada de 
pergaminhos. E, esclarecendo 
a alma e fazedo-a vibrar atra-
vés da excelsa moral crista, 
será o Espiritismo o artífice 
maravilhoso que reerguerá na 
terra a Acrópole gigantesca 
do dever e da caridade, fazen-
do, com os mesmos destro-
ços do passado, do lar anti-
go, um mundo novo eá altu-
ra das aspirações divinas, pro-
vando ainda uma vez que a 
vida e a moite são dois élos 
do mesmo ciclo de perfeições; 
as almas tombam hoje para 
reerguerem amanhã, e, no Além, 
disfludirem-se de seus êtros 
e dos seus preconceitos dolo-
rosos para voltarem depois de 
reconstituídas pela misericór-
dia infinita do Pai. retorran-
donovoscoipos eferindo novas 
etapas nas au-enções iíi-nita-
das. Os corpos revestirão for-
mas mais perfeitas para lutas 
mais sublimei, repollmentos 
mais agudos, dramas, ep'ipéas 
inenarráveis do amanhã na 
ebulição incessanle dos espj-
ritos, idades em fóra, mundos 
eni profusão, szues eterna-
mente cambiantes para cantar 
na tetra o maravilhoso poema 
da vida na alegria imensa de 
viver, 

O espiritismo, meus amigos, 
anseia pela paz do homem, 
e para isso vem mostrar-lhe 
aquilo que éle tem de eter-
no e de mais belo, cuja bele-
za suprema tndai as luzes e 
o explendcr ds todas a.- es-
tretas, de todos os astros t de 
todos os sóes,—o seu próprio 
cortçâo de amor. 

E depois de mestrar-lhe 3S 
subtilezas divinas dfisse to-
ração, o Espiritismo vein ett-
sinar-lhe que não foi para prr-
nianecerem ocultas essas vir-
tudes que êle lh'as mostrou, 
mas sim e tão somente, que 
êle o coração, as exercite na 
prática, pois só praticando o 
amor incondicional que con-
quistará a paz, e conquistará 
essa paz porque Deus que & 
o amor, estará em seu coração! 

E para vos demonstrar a 
linguagem do Espiritismo, eu 
vos trago estas palavras do 
Além que rios dão, embora 
palidamente,.. uim idéia do 
grande ideal de Einor que éle 
almeja para os corações da 
Terra; 

"Um instante de recolhimento 
equivale aos sacrifícios todos 
das religiões todas! Um ins-
tante de coreçao-só isso-e lo-
go, estaremos diante de nós 
mesmos, inlegralizados, com-
pletos e sentindo aslagrimasdo 
amor e as lagrimas do perdão!" 

O ! e eu falo a vós, homens 
de amanhã, pais, esposos, ir-
mãos,—a vós, corações que 
principiais a senlir as primei-
ras emoções—avós—é que cu 
quero falar de joelhos; Ah! 
não vos deixeis cair em ftn-
tações". Erguei as vossas 
frontes e corações, alcvrn-
fai as vossas almas-já e 
já; mesclai a vossa mocidaie 
de sentimentos altos; marcl e-
tai das estrelas da fé as vts-
sas noites todas,—e tende, to-
dos vós, sempre presente no 
coração a idéia de Deus! 

Animados assim e assim 
inspirados, sentindo Deus no 
coração—que podereis temer — 
vós, óh! jovens, que agora 
mesmo reiniciais numa vida de 
trabalhos que ves dará tain-
r.em divinas campensnçõts-
se souberdes amar, chorar e 
perdoar! 

"Não vos deixeis cair e n 
tentações". 

Lembrai-vos sempre de quí, 
qualquer que seja a vos;a 
atitude—o Pai vos contempla e 

observa e abençôa! Por isso 
mesmo, distingui óh! vós que 
reiniciais distingui, e bem, 
o belo dá horrível e marchai, 
marchai levando dentro do co-
ração o facho azul, da luz 
de uni céo azul! 

Ponderai! No borborinho 
das ambições; nas avalanches 
das conquistas; no frêmito 
dos amores, e até nas vibra-
ções do peidão,—ah! meus 
amigos, ponderai, e "não vos 
deixeis cair em tentações". 
Lembríi vos de que, como 
águas revoltas nas correntezas 
impetuosas, as almas passam 
pela Tenra, rolam, espumam, 
marulham,tempestuosas ou bo-
nançosas- mas, correndo, cor-
rendopira ò mar largo do amor 
do/iossoPai Eterno. £ observai: 
como é sublime chegar can-
tando aljofrado de luz, e Iftn-
pldo e mariso e belo como os 
regatos maravilhosos, os la-
gos divinos que vós ainda não 
pudestes vêi! Óh! Jamais! Ja-
mais permitais que o vosso 
coração se abisme, que a có-
lera vos cégue, que a cupidez 
vos inhibs e que, afinal, o 
amor vos fuja espavorido! 

Amai, chorai e perdoai, meus 
amigos, porque eu não quero 
pessimismos; eu quero vibra-
ção, eu quero vida, eu quero 
amor; eu quero as vossas vo-
zes se levantando pela defe-
za des tracosíeu vos quero pu-
gnando pela justiça;eu vos que-
ro transformando as prisões 
em escolas, onde se aprende 
a amar e a perdoar; eu vos 
quero transformando em amor 
o ódio que dia a dia aumen-
ta dentro dos corações eiKar-
cerado»; eu vos quero ó ! mi-
nha mocidade querida, em no-
me do Crfstisnisrro, abolin-
do a pena de morte nos pai-
zes que se dizem cristãos; 
eu quero que demonstreis, por 
atos e não só palavras, o que 
é o Amor, o que 6 a Divina 
Justiça, o que í Deus! E pa-
ra Isso eu exijo de tortos, 
ânimo alegre, alegria de viver, 
lecfcber as dores sorrindo, re-
cehclíi5 cantando. Eu quero 
que demonstreis, 6 ! meus 
amigos, conto se ama a Deus! 

Jaime Monteiro ítc Barres 

R e g e n e r a ç ã o 

Luiz i-rnc.o PBumgA 

Ê8ic nosso dirjno nmtradr, representante desta 
folha e lia Cana de Solide '"Attaé httrdeo", estd en-
carregado de prrçorrer tu sotiax servidas pelas Es 
Iradas de ferro Soroeubtinn, SSq Pu m lo Paraná e 
li. V. Paraná-Santa C farina. Detdç Sornooba, net-
te Estado, ali Joinvitl-. em Sautu Catarina, está 
>'te autorizado a tasrr <r<;i intentas ri< astiaalurae 
desta folha, bon aotti" ijualt&er negocio tàbrc a Ca-
sa de Sat'ide "Allan Kcrdce". 

Chamamos, poïtnvta, a aleti.-tïo dos r»t?si!Ox as-
sinantes <• coi»frades rc-iitien/tn* hreea ertensaregião, 
pedindo lhes para o senhor l.ni: fiioffo Perdra a 
mesma acolhida de sempre, >> que enleeijiadaynente 
agradecemos. 
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MMto» 
ij| Operai-M- — Partdr» 

tif n s r e n u u ' p a D K S ! p a r . : 

«f T<». MOUifSTIA!» IK-
j!J TERNAS HE SE-
Ijf KKOUft K 

1)K C 1 U A K Ç A 8 

I ' CssîsRirfi e fesfSîMia: 

!:jj Sri Mejer Ctetítaa I. 88 I» 

jjij Telefone 1-5-5 , 

FRANCA y 

T .vp i r i t * s F r a n ó a n o s 

Assistam áí Aulas de 14-
mra*do Grêmio Espírita de 
F.-.vnCu, to dá<?- á< Segumlaç-fci-

19 is : 21 j iom. •. 
Bib: íotcçá «jevií Ma rques 

Garcia* - Jumo as Oís. de 
«A Nova Era». 

Todas Ás Secundas-feiras 

Di* W h 21 horas. 

Os espíritos, geralmente» es-
colhem suas provações ou mis-
sões, sendo orientados, guiados 
pelos seus superiores, quanto às 
possibilidades de su» forças em 
iajirém ou uão. 

Muitos espíritos orgulhosos 
e vaidosos, timbram em pedir 
cargas superiores ás suas possi-
bilidades e os seus guias permi-
tem esta experiência, tendo a 
presciência que seus protegidos 
virão a íaiir, porque sabem que 
a queda ou a falência do espí-
rito constituirá uma lição imor-
redeura, originando se daí o 
arrependimento profundo que 
o levará prontamente buscar a 
regenerar-se, reparando seus er-
ros e faltas, as ruínas que se-
meiou ! 

Assim o caso de Judas ísca-
riote que depois de falir como 
traidor do Mestre, foi mais tar-
de, a encarnação da heroina da 
França, Joana Darc, queimada 
viva ó>mo feiticeira e hoje ca-
nonizada pela igreja de Roma. 

Dizem-nos os espíritos revê-
ladores que Vicente de Paulo, 
a personificação da caridade, 
ioi a reincarnação de Herodes ! 

Em Paulo apóstolo, o maior 
perseguidor dos cristãos, tive-
mos, depois de sua ruidosa con-
versão ao cristianismo, o maior 
propagandista do Evangelho ! \ 

O espiritismo tem, destas be-
lezas, a faculdade de mostrar que 
os monstros do passado, os gran-
des criminosos de ontem, po-
dem tornar-se anjos de luz, al-
tos missionários que, pela bon-
dade de Deus, obtiveram per-
missão para virem á terra cm 
dolorosas missões, provações e 
expiações, com a finalidade de 
apagarem seus crimes e êrros 
de passadas existências fazendo 
o bem. 

Assim nos -firmam os espí-
ritos que, geralmente, os mé-
diuns são grandes criminosos 
do passado, que at^ muitos mis-
sionários j á foram grandes ta-
rados que semearam a morte, 
üs sofrimentos, as lágrimas, t)ue 
rmntós dêstc.$ que j i foram ins-
trumentos de tortura dos ho-
mens, agora voltam para sèrera 

instrumentos da paz, do amor 
e da cá ri d de! 

Ora, se na mesn-.i existência, 
o espírito desviado do bom 
caminho, tem possibilidade de 
retroceder, como o apóstolo dos 
gentios, trahsfo! mandó-se de 
demônios em missionários, eom 
mais razoes, o podem fazer os 
delinquentes de eras remotas 
que tiveram mais tempo de 
expiarem seus crinleS ítraveí-do 
chero e ranger de dentes í 

Rcgenerahclo-se, o espírito 
transforma-se, despindo « das 
roupagens do -ódio, orgulho, 
vaidade, inveja,•'•substituindo' Cs* 
tes vícios pelas qualidades 
opostas como : o amor, a hu-
mildade, a modéitta, a abne-
gação. 

E* esta uma das grandes van-
tagens do espiritismo, patente-
ando as possibilidades dos car-
rascos da humanidade, como 
os Hitler, os Mussulibi. os 
Nero, transformarem sc em 
anjos de amor e bondi.de! 

Constitui um grande serviço 
e um excelente incentivo, 'para 
trabalharmos, a bem da carida-
de, o sabe; mos que colhemos 
o que semeiamos através dos 
tempos e que, nas futuras sa-
fras iremos colher o quíi esta-
mos semenmdo na atual exis-
tência. Muitos cnsmamentòs de-
correm de ssbermoí, que os Ju-
das estão espalhados por todo 
o orbe terreno, porém, que um 
dia, quais filhos pródigos, vol-
tarão regenerados á casa pater-
na, depois de expiarem seus cri-
mes e vícios em amargas ex-
piações terrenas cm uma cu mais 
existências; que Deus nao quer 
a morte do pecador, mas a sua 
salvação, afira de que cie vol-
va aos paramos celestes, trans-
formando-se de demônio cm 
anjo, de espírito das trevas em 
espírito de hfc! 

Juvenal Mendes 

PROCURE PARA SRUfl 
IMPRESSOS A.S OFICI-
NAS GRÁFICAS DE «A 
NOVA SRA». ò rua Cam-
pos Salcc, y*20 — Fone, 31? 

,p>r<íCíjí.-í par$ «êtt» ka&fam* 
1 a» ©ÜcfcukS da «A KfiVã Kra» 

CASA JDE SAÚDE "ALLAN KARDEC" 
D ò n á ü v o s rec.^ídps:;'...'• 

FRANCA —Dr. Duarle Junior. 2000; Francisco Lourenço, 20,00; 
Carmelino Correia Junior, 20,00; João Pedroso, 14 k*. feijão; M j 
faldo Cílurzc: 60,00 em p3t*s. D. Mar/a Barbosn da Conceição: 1 
.-aco arroz em casca; Glicério Barbosa; 1 saco de arroz em casca; 
Da. Maria Barbosa: 15 ks. de feijão; Padaria «Jbian 4 ^acos 
d? pães Padaria *Joia»: 06,00 em pSes. 
GUARÁ—Algodoeira Ouaraense S«'A.: 10 sacos tie aígodSo. 
ÍTÚ—Lylz Bolognesi: 12 vassouras «ttuana». 
SACRAMENTO-José Resende, por int. tir. T.Novdiiib; 40.00. 
BURITíZAL—Joié Teritira dr Áleiíezes; S b , de: c;»fé bèricf. 
ARAGUARí~Da. Rauuipha Belém Machsfe, 50,00. 
kliSTlNQA—Oonçalo Merodo: 1 saco dc ,woz beneficiado. 

RÓR I N T E R M É D I O DF . J O S É P A L M A : 

VARGEM GRANDE, 129» ; CASA BRANCA, 55,00; TAM 
BAÚ. 44 50 JCATURAMA, 169,00; SÃO SIMÃO E BENTO 
QUIRINO, 08,S(i. 

P R Ô N O V O P A V I L H Ã O : 

CEDRAL-AlbeMo Ferreira Lopes, 2500. 
GAÍtIMPO DAS CANÔAS—Gilberto \P *h Lemes. 50,00. 
BURITIZAL -Mcnotí Celeste & IrrnSo, 35.00. 
CONSELHEIRO LAFAIETIf,—Antonio tfa Silva Ramos, 20,00. 
FRANCA—Dft. .Msria Teodora, por int. Angelo I-í-n-
100.00; Cap. José Peixe, por int. Antonio da Mota, 200,00 
RIBEIRÃO CORRENTE—Leonte Pereira de M ^ i l h ^ í i , 5000. 

f-si Mine lia Ca.ta de Saúde +AHm K a r d e a iodos cs 
. me m .vnrervs tí^deeiJiicmoi, rogando- ao Aithsirno. lhes tíê a à&idá. 
récatógímv ptF jtic an> dt scttmmd^de c-rwà, 

JOSÉ nUSSO-Pmetot Oercnie. 



GRUPO ESPÍRITA «LUZ E 
VERDADE». — Recebemos do 
nosso operoso confrade, sr. João 
Batista dc Sousa Nogueira, DD. 
Presidente, dessa conceituada 
agremiação espírita acima referi-
da, aita á rua Alferes José Cae-
tano, 1420, a comunicação de que 
oro data de 15 de Setembro pp., 
foi eleita nova Diretoria para di-
rigir os destinos daquela nítida-
de no periodo compreendido en-
tre 22 de Setembro deste a igual 
data do próximo ano. Á Direto-
ria, qije ficou constituída dos 
confrades: Presid.- João' Batista 
de Sousa Nogueira: Vice-Presi-
dente : Francisco Monteiro ; Se-
cretário: Umberto Beiral; Tesou-
reiro: Esther Cunha; Procurador: 
Feliciano Cunha; Io. Suplente: Ro-
sa Beiral; 2-\ Suplente: Maria 
Zilah Barrios Nogueira, apreson-
tamos Congratulações e deseje-
mos »muitas prosperidades no de-
correr do sua administração. 

Noste ensebo, constatamos aqui, 
com satisfação, que o Grupo Es-
pírita «Luz e Verdade«,sem pre-
juízo de sua autonomia, tem pro-
curado, num justo anseio de fra-
ternidade. promover a união en-
tre os confrades do Piracicaba. 
Assim é que $â se irmanou, num 
gesto de aproximação fmtorna 
digno de aplausos, á «União Es-
pirita de Piracicaba», formando 
ambos uma frente única para 
grande» realizações num futuro 
próximo. 

P IRAC ICABA — S. P A U L O O N D E ESTÁS, Ó M O R T E ? 

A Biblioteca de <A Nora Era» 
acha-se enriquecida com a gen-
til oferta por parte do distinto 
confrade, sr. Cornélio Pirea, que 
traz o sugestivo título de «ON-» 
DE ESTAS, ü MORTE ?>. O li-
vro em questão trata da materia-
lisação dos espíritos, e aeba-se 
fartamente ilustrado com grande 
número de fotografias de espíri-
tos materialiaados e de médiuns 
famosos em transe. Trata-se de 
uma obra de grande utilidade 
para os estudantes do Espiritis-
mo, pois o referido volume, que 
vem impresso era um rico e fino 
papel, como ficou dito acima, tra-
ta de uma importante parte da 
doutrina. As fotografias, capri-
chosamente selecionadas pelo in-
cnneave) confrade e consagrado 
escritor Cornélio Pires, focalisam 
aspectos assaz interessantes pa-
ra o conhecimento completo da 
Terceira Revelação. Com o livro 
o autor não visa o ganho pecu-
niário, pois o produto da venda 
do mesmo será empregado na 
compra e aperfeiçoamento de um 
aparelho para facilitar os fenô-
menos da materialização, que se 
encontra em franco progresso. 

Agradecemos ao autor a gen-
tileza em nos ofertar tun exem-
plar da obra em apreço e trans-
crevemos abaixo o endereço do' 
esforçado selecionador e renoma-
do escritor, para que os que se 
interessarem pelo útil e valioso 
volume, possam adquirí-lo. Cor-
nélio Pires-Cx. postal, 5812—S. 
Paulo. 

G R Ê M I O ESPÍRITA «PAZ 

E F R A T E R N I D A D E » 

Em Ipamerí, próspera cidade 
goiana, os associados d6sse stivra 
e ôtilíssimo grêmio elegeu nova 
diretoria, que assim ficou cons-
tituída: 

Presidente--Orlando C. 
da Veiga; Vice-Presidente— Mar-
celino José da Souza; 1°. Secre-
tário—José Roldão de Camargo 
(reeleito) 2°. Secretário—Amtrioo 
Ribeiro Borges; Tesoureiro— Jo-
sé Delmiro Galvão; Orador ofi-
ciai—José Boaventura de Souza; 
Procurador—Jarbas Ramos Jor-
dão; Bibliotecário—Inácia Pinto 
Mngalliães. 

Comissão de Contas—João An-
tonio Mesquita, Elias Jorge Da-
her, Vicente Dó Cúrcio. Zelador 
—Cândido Pereira de Souza. 

Formulamos nossos votos de 
feliz sucesso a nóvel diretoria, 
congratulando-nos com os nossos 
confrades Ipainirenses, ao? quais 
enviamos o nosso abraço fraterno. 

da referida agremiação, corres-
pondente ao 2o. quatrimestre do 
corrente ano, que abaixo temos 
o prazer de discriminar, oti mpri-
mentando os dirigentes da Liga 
polo trabalho de assistência so-
cial que vêm desempenhando com 
real eficiência e a maior boa von-
tade. 

BOLET IM ESPÍRITA - S. 

P A U L O - C A P I T A L 

Completou o seu primeira ano 
de labuta o nosso eoh-ga dè im-
prensa «BOLETIM ESPÍRITA», 
que se edita na cidade de São 
Paulo. Vencendo com galhardia 
os impecllhos que 80 opõem a to-
dos os jornais desta categoria, 
ei-io que inicia, vitorioso, outra 
etepa de sua gloriosa existência, 
empenhado sempre etn levar aos 
rincões maia distantes d êste imen-
so Brasil, o conforto e a palavra 
santa do Evangelho do Mostro 
Jemis. 

Um ano após o seu apareci-
mento, ei-lo que se projeta para 
a frente como niti dos principais 
porta-rúzes da imprensa espírita, 
destinado que está a permanecer 
ainda nor muito tempo no rol 
dosdefensores invencíveis da nos-
sa doutrina. Congrafcwlamo-nos 
com o rioéso cyloga pela passa-
gem dc seu 1". aniversário, e fa-
zemos votos para que tenha uma 
existência duradoura e gloriosa 
na propagação das idóas espíri-
tas. 

«L IGA ESPÍRITA D O E S T ~ 

D O DE  roAO PAULO»— 

SÃO PAULO 

' Do Diretor do Departamento 
de Expansão Social da Liga Es-
pírita do Estado de São Paulo, 
com séde fi Rua de São Bento, 
n°. 2! Sobrado, recebemos o re-
latório do movimento financeiro 
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caluniadores, os libertinos,'os 
sensuatistas, os carruvalistas, 
os dansadores e os ptoxené-
ücós. 

N Ã O S Ã O ESPÍRITAS as 
que escolhem dias favoráveis 
para praticarem a caridade. 

N.AO S A O ESPÍRITAS os 

que tomam parte nas seguin-
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tes ceremônias pagãs: tia ado-

ração aos Ídolos: tias prods-

s5e»; na defumação do incen-

so, mirra ou de qualquer ou-

tro ingrediente; na missa de 

qualquer natureza; na penitên-

cia que não traz beneficio al-

gum á liumaninade; na oferta 

de velas, coroas, etc. ele.; na 

guarda do Santíssimo ou de 

qualquer outro ídolo; nos ba-

tisados e casamentos religio-

sos e, ot que se vestem de 

luto com o fim de satisfaze-

rem os preconceitos humanos. 

A Deus não podem agra-

dar os que fingem humilhar se 

diante dêle tão sómente para 

grangear o aplauso dos ho-

mens. Mau exemplo dá todo 

aquele cuja adoração é afeta-

da e contradiz o seu procedi-

mento. Deus abençoa sempre 

os que fazem o bem. que con-

siste em minorar os sofrimen-

tos dos pobres e dos aflitos. 

N Ã O S Ã O ESPÍRITAS os que 

pregam o afastamento das so-

ciedades instrutivas, pata sa-

tisfazerem a curiosidade e o 

orgulho, formando grupinttos 

em família e invocando espí-

ritos com o intuito de sepa-

rarem os homens da Frater-

nidade Crista. 

Dada a necessidade que 

há de evitar toda causa de 

distração e perturbação, uma 

sociedade espirita que se or-

ganize deve ter muito em vis-

ta as medidas apropriadas a 

tirar os fatores de desor-

dens, os meios de prejudi-

car, e a promover as maio-

res facilidades para o afasta-

mento dêles. 

De que servirá o avarento 

ser espirita se se conservar 

sempre avaro; ao orgulhoso, 

se sempre estiver cheio de si; 

ao invejoso, se alimontar a de-

cadência do seu irmão e não 

querer o progresso de nin-

guém; ao fornicário, se man-

tém o pensamento constante-

mente para os lupanares? To-

dos os homens poderiam, des-

se modo , acreditar nas mani-

festações, e a humanidade 

conservar-se-ia estacionária; 

mais tais não são os desígnios 

de Deus, que quer o aperfei-

çoamento geral. 

Rio Prelo, Feieieiro de 1934. 

JOFUS 

I M P R E S S O S " A Nova Era" , 

confecciona com o inais apu-

rado gosto artístico. 

E X P E D I E N T E 

" A NOVA ERA" 
Edita-se quinzenalmente. 

As colaborações devem trazer as-
sinatura dos articulistas. Prete-
re-se sempre ortigas originais. 

A direção, nem sempre^estáso-
lidária com os pontos de vista dos 
seus colaborada es, 

ASSINATURAS: 

Ano CR . ? 13,00 

Someatm.. CR. % 8,00 

Regularização 'Jurídica — 

Este jornal «cha-sa registrado 
no Dep. Estadual de Imprensa e 
Propsgijnda sob n.° GO, em data 
de 28 3/912. 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho è Indústria e Comércio sob 
o n°. 78.9*30, tio 19/5/43. 
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SaOde a Trabalho 

No Cartório d« Replstros— sob 
Tf. 10, Ä. flí. 5 do Livro Com-
petente fintado em 0/2,935 

O velho Jean Vivannes era 

havido como um dos cristãos 

mais caridosos das circunja-

cências. Para prestar u m ser-

viço não media êle sacrifícios. 

Além do mais, com as várias 

mediunidades que possuía, era 

de ver a alegria que espalha-

va onde quer que fosse. Cla-

ro, êle concebia a contento a 

responsabilidade que lhe pe-

sava. 

Todo mundo via no bené-

volo Jean Vivannes um bata-

lhador aureolado. Oulros ha-

viam-no como abnegado últi-

mo. E assim se sucediam as 

considerações de que o calmo 

confrade era objeto. 

A mim preocupou-me ou-

tra cousa. Pois se Vivannes 

cuidava da saúde dos outros, 

amenizando-lhes o espirito, 

pensando-lhes chagas, e rece-

bendo daí uma onda tocante 

de gratidão, por que não agia 

êle sôbre sua própria saúde ? 

Era bem verdade que, de 

raro em raro, recolhia-se êleá 

cama. De outras íeitas sus-

pendia suas atividades mediú-

nicas. Houve, mesmo, época 

que limitou até seu trabalho 

profissional, em defesa da saú-

de combalida. Por que ? Co-

m o dar saúde sem saúde? 

C o m tais conjecturas a ro-

dar me em esforço de excogi-

tação final, encontrei-me, uma 

tarde, com Claude Doujan. 

C o m o eu lhe disse de mi-

nhas interrogações, êle escla-

receu : 

—Evidentemente a águacu-

radora deve ser límpida, assim 

como o alimento, para atingir 

seu fim, há de serpu.o . Mas 

o fato de Jean Vivannes, co-

m o outros tantos, oferece en-

sinos admiraveis. Vivannes é 

médium. E', portanto, media-

dor; é intermediário, é vaso, 

si quizermos lembrar a expres-

são com que se referiu a Pau-

lo. Vasos nêsse sentido, meu 

amigo, todos nós somos, até 

certo ponto. O que vatia é o 

grau da mediação. No caso 

daqueles em que essa facul-

dade é patente e que recebem 

a denominação de «médium», 

conclue se que eles são meios 

intermediários, transportadores 

ou entregadores de alguma 

cousa. O material de que eles 

serão veículos depende de 

sua noção de responsabilida-

de, de su.i formação religiosa 

intima, de sua consciência 

crista. Sabemos que a mediu-

nidade é como portas que va-

riam em seus tamanhos. Há-

as desde o tamanho dos pos-

tigos até as mais amplas e 

magestosas em proporções. E 

essas portas caracterizam se, 

mais, pela particularidade de 

atrair. A relação existente en-

tre as entidades desencarna-

das e ditas portas é como a 

constatar entre a falena e a 

luz. Cabe, então, ao médium 

fazer de si um por.to de atra-

ção para as boas falenas, isto 

é, para os bons espíritos. Ca-

be ao médium edificar em si 

a verdade de Jesus, abroque-

lando nela sua própria esta-

bilidade. 

Outro lado do assunto: os 

médiuns, em sua quasi gene-

ralidade, são espíritos insis-

tentemente faltosos, que vêm 

com essa dádiva, que tem 

dois valores—o primeiro de 

fazer o bem, o segundo é o 

de serem os médiuns fiscali-

zados pela faculdade mesma. 

Ora, no caso vertente, Jean 

Vivannes é consciênte de sua 

responsabilidade, é devotado 

e humilde. Trabalha muito em 

favor da causa cristã. Mas é 

doente. Mas essa morbidez, 

meu amigo, como bica enfer-

rujada onde corre agua cris-

talina, essa morbidez não afe-

ta a pureza d o que £le trans-

mite. Talvez, seja, mesmo, o 

freio que o mantém em per-

manente estado de evangeli-

zação. 

Lembre o caso do impera-

dor Caio Julio Cesar Olavio. 

A falta de Ininterrupto vi-

gor físico pode, em alguns 

casos, conservar a gente mais 

espiritualizada, como a necessi-

dade e o medo aproximam as 

criaturas. Em conclusão, - si 

houver consciência cristã e 

conduta cristã, haverá sempre 

prática de beneficio. E o pri-

meiro beneficio é o próprio 

médium. Certa vez Paulo, an-

tes de se restabelecer de pe-

dradas que rececera ao pre-

gar a Verdade de Jesus, pre-

parava-se para deixar a cida-

de. Falaram lhe a respeito, in-

sinuando que deveria esperar 

que melhorasse. Êle sorriu e 

retrucou que se cuidarmos de-

mais de nós mesmos o traba-

lho ficará. 

Claude Doujan bateu-me ao 

ombro, |já entregando-me o 

café quentinho, que acabara 

de chegar: 

— O maior médico 6 Jesus 

c a primeira condição que êle 

impõe amorosamente aos seus 

servidores, que também são 

seus doentes, é o espírito de 

serviço. Tenha conduta, creia 

e trabalhe. Que ninguém es-

pere ter saúde, quer moral, 

quer física. Que todo cristão, 

que todo espirita trabalhe na 

Seara, dando o que puder. 

Então virá a saúde, virá o de-

sejado e sonhado equilíbrio 

moral. Tudo virá, quando hou-

ver trabalho regular e devota-

do. 

A ù n c u i a c f u e . 

do. 

r p £ n i a m c n l o -

pala 1946, faeiM. ataAá 

a tunda rí"A flow Sua" 
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